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EDUARDO DE MAGALHÃES d;l m.11;ulenção -do seu posto de honra, como lt1giona­
rio lif'I qw! era de uma cohorlc do Rem . 

• \ ~ua ambição unica 1·ra o cumprimento tio seu 
d•·n>r e tanto que tendo exercido em Braga. na cor­
p1u·ac,:ão dos Bu\llb~i.:.,os Voluntarios, de que fôra ins- -
Lallador, o posto .. ;ClQ..t'rimeiro patrão, quando mn lou 

Pertencru a e$~a phalange de hrroes, d'alm:i tem- a i;11a rrsidenci<i~~1 1 o Porto, sendo o sen primniro 
pcrada no Bem, a quem a humanidade d1•vc unn par- pa~~·> ali~l;ir-sc na p · ngc dos seus camaradas d'aqui, 
cella da sua gralidflo mais ,·iva. E!\p irito fill lc, pro- 111111!·:1 most1\m 2(;il imo inlPre$se de ho111\1rias de 
vado na lacta dr:;int<•rrssada de um dewr do amo;· no po,to, occupand~ iHé ;I morte o mo.lesto C$lado 
proximo qne S•' impoz, de simples volunt.ario .. 
Eduardo de :\lag:ilhãP.::, Pa$SOu a \'ida cm-
foi um !uctador chrio do i 1 prei::;mrlo-a no bem 1los 
abnrgação, e, como o = ====;;_,-=====---==== == =- outros, deYIHatlo ;i suà 
gladiador gaulrz, por 1 c;msa b~ndica, :;cm um? 
um capricho dos cl1'11sc5, inimisade, sem uma ar-
snccombiu a meio da guição, sem uma nota', 
existcncia e da lucra. ' por isso lhe cabia hem 

:'\a ala gloriO$..'l dos o sans ,.,,proclte do fá-
Dombeiros \OI unta rios moso cavalleiro de Fran-
tlo Porto a que p<'rt1•n- cisco 1. E quando bai-;ou 
ccu, tinha o seu logar d1• ft cova, en,·olt1l na sua 
honra como um boncmc- far<la humilde, m:1s hon-
rito e hoje que uma rada pelo seu brio, pol:i 
loisa o escondn, ~o não sna dedicação, pola $U:l 

tem o seu nome gravado coragem, os sen~ cama-
triumphantrme11te 11 o radas sentiram u transe 
pantheon dos illn~trcs, d'este apartamt•ulo. com 
tcm·n'o aureolado dr a saudalle dol<)J'ida de 
saudades, como que na- um irmão que b,1ixava ~ 
tilante da luz dos incrn- terra fria com as bem-
dios, nos annat•s da As- querenças de todos. · 
~oci ação phila11tropica Em meio da luct* 
oncle ganhou as e~poras de qne esta viria é a 
d'oiro que se conre1·rm arena, os soldados fieis 
ao denodo e ü d1•dica- que acodem ft brecha dos 
ção. perigos, em prol de uma 

Foi um 'alente. ideia sant.1. ao verem 
Quando o sino do rebate cabir a seu lado um com-
punha a nota alarmante """"""""""'====="'==== === ===,,.,11,.... panheiro devotado, tcem 
do seu grito incendiario - 1 apenas tempo do verter 
na paz laboriosa da ci- uma lagrima, e se oã() 
dacle, acorria ao lugar fosse a alma do que ca-
do perigo na dt'nodatla competencia de ser o primeiro hiu se fragmentar pela alma de todos de modo que o he-
a dar o seu soccorro de heroismu e o ul timo a retirar roismo e a tenacidade persistem sempre na mesma força, 
da sua faina humanitaria. Como todo o bombeiro ,·o- embora o numero dos herOCl> decresça, muitas dcdica-
luntario que tem por timbre não deixar :1pagar na cõcs :;criam anniquiladas e a historia da humanidade 
alma, o facho sagrado, tinha por divisa a legemla não vingaria apontar luminosamentB mais de uma idéa 
do cavalleiro de Bayard - sans pem· et sar1s 1·epi·o- morta pela mcrte dos sous defensores. 
ehe. Assim a Associa<;ão dos Bombeiros Voluntarios 

Tinha no rosto uns sulcos prematuro$, como se do Porto. Sucumbem os seus soldados heroicos, mas 
o fogo lh'os houvera cavado com as suas lingua:; ar- essa parcella de heroismo c1ue os animava em vida, 
dentes. E na linha imperturbavel que t1>mava nos mo- legam-a na hora derradeira aos seus irmãos na lucta 
mentos extremos do perigo affirmava sempre o <lever e e tl 'ahi que o bando legionario dos bombeiros ben~ 
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merilos se retempera no nem e aliml'nta, sem a deixar 
apagar como as Vestaes ro1mnas, a chamma do deYer 
heroico que n'elles crepita e os alimenta no amor da 
llumanidade. 

J. 1''. 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS DO PORTO 

Finou-se no dia 10 do pa$sado, o sr. Eduardo de 
Magalhães que pertencia á corporacão dos bombeiros 
voluntarios do Porto. 

Victima d'uma congestão cerebral, finou-se no ver­
dor dos annos, roubando-o a morte á amisade sincera 
o leal dos seus amigos que tantos eram 0s que com 
'olle privavam. 

O malogrado moço baixou ú campa deixando de 
si uma saurlosa lembrança que por muito tempo subsis­
tir;\ no animo dos que tiveram occasião de lhe apreciar 
os cxcellentes dotes do coração e da sua boa alma aberta 
o íranca. 

Eduardo de '.\Iagalhães morreu cm S. João da Foz. 
D'ali íoi condusido para esta cidade o seu cadaver no 
carro de material da associação tlc c1ue íoi tão distin~to 
1nembro, acompanhado por todos os s!'us camaradas e 
pelos bombeiros gracluados tlas corporai:ões municipaes 
d'rsta cidade e <lo \"ilia i'\o\'a do Gaya. S11bre o feretro 
viam-se nove coroas, ultimos 1ost1•1nunhos t.le saudade 
da associação e dos srus amigos. 

No dia immcdiato rcsaram-so os rcsponsos ele se­
pultura por alma do desdito$O moço na egi·eja dos 
•rerceiros do Carmo onde na ve 1>cra fôra depositatlo 
o seu cadavcr. Aos seus funer;1cs assistiram torlos os 
seus camaradas, as companhias dH incontlios munici­
')lacs d'csta cidade e de Yilla :XO\'a tlr Gaya com os 
seus re:'pecth·os chefes e mm cleputa~ão dos bombei­
ros volunlarios ele Braga onde E lu:mlo de .\Iagalhães 
fora primeiro patrão e muitos socios da associação dos 
bombriros voluntarios e grande numero d'amigos. 

Na capella do Prarlo d0 Hepouso onde o feretro 
foi da(IO à sepultura, o commaudantc 1la coi·pora\ão, o 
sr. Guilherme Gomes Fernandes, fez em phrases sen­
tidas o elogio das eminentes qualida1lcs tio finado, bem 
comprovadas pelas lagrimas que marejavam os olllos 
dos seus dedicados camaradas. 

Paz ú sua digna e saudosa memoria. 

O SEXTO ANNIVERSARIO DA ASSOCIAÇÃO 
BOMBEIROS VOLUNTARIOS DO PORTO 

. Esta Associação commemorou dignamente no dia 
~ri , o anniversario da sua in st itu i~ão. 

Ao romper da manhã a banda d'aquella corpora­
ção tocou no elegante pavilhTío levant:1do no atrio da 
~asil . ao Bomjartlim, varios trrchos do mnsica escolhi­
da sob a direcção do seu habil proft•ssor, o sr. Frn­
ctuoso. 

O alrio estava elegantemente decorado com ban­
deiras, galhardetes e festões de murta. Das janellas da 
casa pendiam \'istows cobertores de damasco. 

]';o atrio tinha sido leYanlarlo um docel e n'elle 
tomou Jogar para assistir á distribuição d' um bodo aos 
pobres, o sr. governador civil d'cste distrii:to, Thomaz 
Ribeiro, ternlo por secretarios o vice-presitlente da as­
sembléa geral e o thesoureiro d'aquolla associação os 
srs. Alberto llorges de Castro e Antonio Manoel da 
Costa Maia e Silva Junior. 

A's quatro horas da tarJe procedeu-se á distri­
buição do bodo que consistiu em \'3rios gcncros alimen­
ticios o duzentos reis em dinheiro. 

As r.ompanhias dos bombeiros municipaes c1·esta 
cidarle e cio Gaya abrilhantaram com a sua presença 
esta solcmnidade. Tinham aberto alas cm frente tlo do­
ce! e por entre cllas deslilaram os pobr1,sinhos com· 
tcmplaclos <1ue foram em numero t.le duzentos e quinze. 

ão faltou de certo quem vomitasse immunda 
baba sobro a solcmnidade de similhante acto, alcunhan­
do-o de vaidoso. Almas pequenas. fechadas, roídas pela 
inveja, appnrocom sempre a manchar a santidade dos 
gran1les feitos. Lesmas CJU'J se arrastam nos caminhos 
tl'ilhailos pelo bJm não pódem ;1rruslar com os raios 
tia luz que d'elle t.liman~;n 1 Se ha vaiclarle cm matar 
a foml', dh·ina vaidade é essa que pxpuba para bem 
longe a 1l1'sgraça, que chama á vida um:i 1m:isa que a 
morte cobiçaYa ! 

Eram cin1:0 horas ela tarde quau·lo !in·1lisou adis­
t ribuit;ão. O sr. goYernador ci\'il 11irigiu·sc então á 
sala das sessõ23 e procedeu à ab •rtura da SC'ssão so­
lcmne, tentlo por secretario:; o presitlr>nte ela asscmbléa 
geral. o ~r José Teixeira da S lva Braga Junior e o sr. 
Bt-rnartlo Goncal res, 2. º scci·ctario da diroc~ão. 

'um brilhanlissimo rliscurso foz s. ex.• o elogio 
d'aqnnlla corporação, tecendo phrases do louvor ;\ manei­
ra singularmente excepcional como clla so tem conduzi­
do o int1•rpretado o lcmma da sua bandcira - Auxilim11 
ili Jni·iwlt>. - Yangloriou-se de fazL'I' p irle d'aquella 
corpora~.ão, agra1lecPntlo em am:1bilis$imas exprrssões 
a honi\1 que se lh.1 tinha fei l•l nomri 111 ln-o socio hono­
rarin. O brilhantis:;im > pO:!la do D. J,1y111-., o illustre 
e latlisla, pro1hgatisou a flux as flores do S•'U alevanta­
do e~t) lo. As atlrnçõ's do selrcto a11 lit·11 i ~. rm quan­
to s. nx.• fatiou, l '\'e-as suspen~as dos srus labios ins­
pirarlos. Ao terminar, um 1 longa salv.1 do palmas ex­
plo~iu e por muito tempo tr,vc s. ox.• que agradecer 
os b1«H!Os ca loro~os que irrompiam de todos os pontos 
da sala. S11guiu-se-lhe o sr. Palricio quo mais uma vez 
provou os seus cret.li tos d'orador distincto, fluente ~ 
erudito. 

l~m !\egui!lá tomou a palavra o sr. E(lwmlo da 
Costa '.'ttoracs o com aquella olcga11c1a do dicção <1ue 
faz do s. ex.ª um orador primoroso, c:1ptivou desde 
as prim 'iras phrases. O seu 1h$ct1rso, um verdadeiro 
primor, era nm collar <le pProlas qur se d;'sfia\·a. 

Temos pelo talento de s. ex.• uma ~ympathia a 
que não nos podi;mos esquivar. D'rlla parti! haram to­
dos aquollcs que o ouviram. Applaudido, festejado, le\'e 
s. ox.• o premio a que tem jus. 

O digno commantlanle d'aquella corporação, o sr. 
Guilherme Comes Fernandes, agrarlrcou clcpois à cidade 
do Porto o valioso acolh imento qne tem di$ponsado á 
corpo1·ação do que é chefe, accresi:entanclo que só a esse 
acolh:monto se de\'6 o seu progrnilir e qr10 empregando 
os seus osforcos tanto quanto póde, Mrla mais faz que 
corrcspontlor :i confiança que lho d isp1'nsam, unico 
meio para poiler saldar <l'algum modo a t.li\'itla d'honra 
contrahi1la. 

Foi muito applaadido. 
~ão ~1avcndo mais ninguem que quizesse usar da 
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palavra o sr prosidcnlo levantou a sessão. Eram 6 
nora:; ela tarde. 

Na salla esta'ª grande numrro de s~nhoras que 
so retiraram satisfcitissimas pela maneira brilhante com 
que todos os orartoros a ellas se referiram . 

. \.' noutc P~leve a ca a da A$SOcia~ão profusamen­
te illuminacla e no atrio a banda da corporação tocou 
por largas h11ras escolhidos trechos de mu~i~a.. . 

Franqurada a ca~;.. uma rnrrm» mult11lao m,·aJm 
as sallas ourindo-~e por toda a parte phrascs de elo­
gio prla maneira com que ludo C$lara ;1dorn;tclo e dis­
posto. 

O'P~tr moclo, ao cont1·ario <le todas. as .\.ssociações 
de CJrida<lr, co~lmna rsla .\ ssociatão festrjar os sens 
anniv('r$;ll'iog. E' por is!'\o que \'ai marchando distin­
ctamrnto na \'a11g1nrda do prngre:;~o e que <le <lia a dia 
vai conquistando os fúrm: do p1'in1ri ra associa\ãO de 
bombeiros voluntarios do pa iz. 

.L C. 

Soccorro contra fogo 

l\11·:1os J>I\ \TICOS l'.\11.\ \ l•:XTl'iCÇ.\o D)$ IC\CE:-<DWS E 

$,\1,V\(:ÃO m: l'E!:S()\<; t: 11\\"l:llES 

(C1J11linw1•lo do 11 . • 9) 

:\a íalta <l<l5 :illn li las sub:'tincia~. poJer·se-ha 
ainda applic•tr 11olp 1 1k hatal.ls r;datla,;. azeite cl"oli­
,·eira, oll)O de• linha1:a ou ontrn oh·o d1•ce, clara <l·ovo 
a qu.~ ~n junct1• du modo a fazer uma ma~~a mol!e, 
pó muito lino d" can·ão w<:et:it: ª"compressas ct·aóua 
fria po1li•rão ~cr Pgmltnrntt• utilbaila:-. Elll to1lo o ca~o. 
haja o maior cuidado em uão e\pór ao ar as partes 
molcsla<la:;. 

Para nPutr:ilisar a acc:ão clP crrtos productos ch i­
mico~ sohre a l'pitlcrmP, rt>corra-so a la\·a~rns abun­
dantes : a ;igu:1 <p1n se c•mpn•gar de,·o torn;1r-se alca­
lina pela addi1:ão cio :11nmllniaco, cal on ~oda, se a 
ferida fúr cau:>ada por nm acido e pelo contrario faça· 
se uso d'agua com vi11agrn para la,•ar as feridas pro­
du$idas pelos alc:11i::;, ammoniaco, potassa, soda caus­
tica, etc. 

.\s qurim;iduras com o acido phenico concentrado 
são rapidtimPnto comhatidas por comprossas crazeite 
d'oliwira 011 olco do linh:u:a. As queimadoras com o 
phogphoro ci<'vrm ser muito banhadas e la\'ad3S com 
agua ordinaria ligri ramrnto alca lini:<ada ou 5P.ja jun­
tando-se llu• rnngrwsia, ou ua falta d'esta, alraiade, 
grccla ou m1's1no cinza do lenha que se d buscar ao 
rogi10. Qua111lo a q11 •imadura é extensa ou d'uma certa 
graridadP nwrg11lhr.-se a p:1rte aITectada em agua onde 
::;e lanc;ou uma rigr~ima p:irto d'agua de garcia, solu­
ção d'hypol'11loritr dl' potassa e se poz em su~pensão 
uma pouca de magnesi;1. 

11 - Golpes, co11111~ÜPs, enf.1rses, deslocações 
e fratlllras. 

Quando se tr;lctc d'um simples golpe, depois de 
so ter lavado a f1'rida, ap('rlcm-sr-lhe os labios. que 
se cobrem para os consrrrar junctos com um pedaço 

de tafTet:í , ou mel hor :iinda, com algumas tiras do spa-. 
radrapo colloCJdas obliquamonte. 

Se ha contusão c•>m occhymose ou tumor sangui­
neo applique-se sobre a parte levada uma compressa 
d'agua de Goulard, agua salgada ou mesmo agua pura. 
No caso de serem :is dôres muito intensas, misture-se 
na agua das compros~as um terço de laudano. 

Quando a contu;;ão affectc orgãos essenciaes ou 
profundos, Cllbra·se com com1)ressa;; <l'agua fresca re­
novadas frequ'nleml'nl.C', e1nq11anto uão chega um ho-· 
mem da arl.C'. 

O rntorSl' ou to1\~·d11ra combate-se com compres­
sas bem apertadas d'agua com tintura d'arnica, sub 
acetato de chumbo 011 alcool camphoraclo, devendo o 
membro moh'slado licar rm completo repouso. 

(Continua). 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE PENAFIEL 

fücr\)l'mos os est;Hutos da Associação Philantro­
pica dos Uomheiros Voluntarios de PonafiPI. Pela sua 
leitura o por<1uo fiamos quu e:>la associação saberá no­
brom"nte drsrmpr•nhar os fins que !:'O propoz, e:1tamos 
convencidos qun aos bomll'i1·os rnlunlarios <IP l\•naftel 
cst;\ guardado logar 11i:;tinctu na cr11:\ad;1 do Bem que 
já hoj1' tantos r tão d1•votado" soldados cont:i. 

Eis os fins 11:\ benem .. rita a:\$OCia\ão: 
• occorr1•r os h:iuitantrs cl'e,;ta ci1l:1dr e concelho 

(Penaftpl) nos ca~os de incrndio, ele d.~sgra~a ou de 
calamidade de qualqurr ortlPm. 

• Promo\'1'r a d1minuic:ão ria men11ici1la 11>, j í soc­
correndo os ,,~r ladPiros u •cr::~ilados no domicilio, já 
procur;m<lo por to los os m •ios lícitos a r1'pressão <los 
falsos mendigos. j;I prncurando trab:tlho aos que scnclo 
validM, não o podPr1•111 :1lcan~ar de pi>r ~i . 

•Promo,·er a dilTusão d:i in:\trucção primaria e 
professional. t'mpregando todos os meios para desper­
tar o gosto ao csturlo e o amor ao trabalho. 

•Promo,•er e realisar tndo o que po1Jer contri­
buir para o bc·m r.~tar e mol'ig1'ra~.ão social. » 

Por mm das rti,posi~ão dos estatutos são socios 
honorarios da Associa~rio Philnntropica dos Bombeiros ; 
Voluntarios 110 Penafiel, os propriotarios o rellactores 
de tortos os jnl'llaes tio paiz. Pela nossa p~rte agrade­
cemos a lronr~1 quo collrcti"amrnto ó dada :\ imprensa 
de que nós somos os mais humildes membros. 

A INICIATIVA DOS BOMBEIROS VOLUNTARIOS 
DO PORTO NOS BANDOS PRECA TO RIOS 
PARA AS VICTIMAS DO INCENDIO DA 
COSTA DO FURADOURO. 

Esta ,\$$0Cia~ão que sobr•jam:'nle t1'm demonstrado 
a sua aplid!ío, a ~ua drcitlitla hoa \'Ontatle para tudo 
que é grande e nobrtl, mais uma ' ez acaba de dar um 
solemne testemunho de quanto fervrrosamenle .VoSlu­
ma acolher e perfilhar os grandes commeLtimentos. . 

Sob a sua iniciativa, o Porto presenceou o de.~fi-. 
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tar d'um do:; mai~ !Jcllos cortejos que nos ultimos tem­
pos se lrm orga11isa1.lo uo nosso pa1z. A. Associa\ ão .uos 
Bombeiros Voluntanos tomou sobre s1 a pesall1ss1111a 
respoosabili!ladc do, n' um breve espa\o Jo Lc1upo, auga ­
riar soccorros para os desgra\ados pesca!lores tlo 1"u­
radouro a braços co1n a maior m1suna. 

Bizarra tarofa, b1sarro desempeuho ! 
Não vem aqui a pello descr.}ver a blllleza d'orua­

mentac~ com 'JUC t'e ostentaram os tres e<1rrus tr1um­
phaes ·que rrprc~c11ta,am a Imp~en~a, a Pesca e a .b­
sociação dos J3oml>c1ros Yoluu~anos. Pouur-110::.-iarn LO­
mar por suspeitos se aos _de1xasse~os 11· 1~?s. aza~ ~? 
enthusiasmo o por isso ab~tem?·uo:;, dtl lhos cxalL,11_ a 
bellesa e o Lom gosto 4ue .presultu a sua con~trm;~au . 

o Porto cooperou \aliosamcntc para o uurn ex1to 
d'csta crusada de caridade acolhc1u..10-a Colil o maior 
re~peito e \'t'neraç~o. 1:'ª. sua ~ols:i :;e1111~r~ ~bcrta .. a~s 
brados do inforlu1110 \1c1 am c.1h11 110 • ~g.1,0 da cau­
dade esmolla;:; \ahosi~::.imas, a rnla, o alcuto a alegna 
c1ue podia SllCCál' os [Jl'llU~OS ~UI) ah~·~ralll l>~~~~s J!rO· 
fundos uos rostos t1s11ados <lo:; hei oc::; uo Uoceauo. 

Ricos e pobres :í porfia corriam prosurusos. A su.a 
mão ucnefica cstc11dcu-sc ge11cro~a o uma .larg~ co111<ll­
ta "ratificou e 011cheu d.: JUi.Hlo o corac;au cJ a4utilles 
que"' sabem comprehentler a grande alma dos t1111us tlo 
Porto. 

A' imprensa portu~nse se de\'e lambJm g<aode 
parte dos louro:; collu~os n:e"la .ca.m1'ª.''.'.1~ 1ll~ il~m. 
As beu~ãos com quu o::. polJ1 e::. pu~cac.101 ui> ,1g1 aút:i;em 
ao Porto a ~ua caridade nunca tlc,,rna11l1tla, 'au Lamucm 
cahir sobrn a froulo tl'aquclles apustolos !la 1111v!'u11sa 
que sal}(·m com111·chcm1cr o augu:;tu ::.accnJuc10 cujas 
doutri11as Hn pu1· al\'o -- a luz. _ . 

Na ,,aula tarefa de arrecaua1· a csmolla uao ha\la 
distiLcçf>tJs. Os \'olu11t.u10s, e Jornall::.la::. co1110 4u.; a 
podia foram inoa11:-a\c1.::.. Era cgual u lt-nor, e0 wl o 
sentimeuto lfUe os tlomma,·a ~ ª. l..Jl'llla110. 

Estas nussões tio fürn sao hntos lJUc con11u1slam 
no nosso tempo a vcucraç~o ~e 111wto ... , u n.:sptillu úc 
todos. Santo e nobre orgulho e ~:.te l!llll lai ucspc1tar 
ua alma o jubilo tl'uma .l.Joa acçau 1 

Aos esculrachus que se lt.n·ant:.im sempre a con: 
laminar tUdO que C gra1aJe, UUUl'U ll gClll'l'V.:-0, lt<IO C 

dado 1radu.tir o ~e11t11ucuto que anuua ll•JU ·Hcs qu.; 
sabem escutar a;:, \'U:tC::. do 1ofonu111u, 4uc ::..soem cu:1.u­
gar compas::.1vos a:. la.gnn~~s .ª1!1~1a~', J~1'.l. lJU..: ll~tJ,s pti~ 
hão de escnt<ll', cm!Jora 1 alJio::.os, ,1::. .11;cl.1111a~ Ov::. 4uu 
em todo o paiz ro::.oam parn fo::.teJar us 1111c1m.lores 
cl 'csse cortejo que nt10 celeurava glul'las, 11au e>.altava 
engenhos, não queimava 111ccnsos, a 11111gLwm thur11Ju­
Java-espancava a UUI' 11asc1ua u'um gra1111U llllOl'tHUIO. 

Parabe11s ao l'ul'lo á lmpnm::.a o aos 1lomu011·os 
Yolunlarios. 

A. C. 

BOMBEIROS MUNICIPAES DE VILLA NOVA 
DE GAYA 

No dia rn do 1>assado resou-se na egrcja de Santa 
l\Jarinha, de Vi lia No\'a de Gaya, uma mi$.)a de ,.eq1âe111, 
mandada celebr:ir pela companhia do inccndios de 
Villa Nova do Gaya, para suffragar a alma do barão 
do Cor\'O, Manuel Alves Souto, no nono annivorsario 
do seu fallecimento. 

A companhia dc inccndios de Yilla Xova de Gaya 
grata pelo.> serviços que om vida lhe prestou o ~i natlo 
barão do Corvo a qullm considcrarn o seu mais tledi­
cado amigo, impõe-so todos os annos c~to piedoso 
dl'vcr a que assistil'am além de toda a companhia da 
villa. gra11de num~ro tio bombeiros \'Oi1111tal'ios d'csla 
citlade e todas as deput:u;ões de bomb •iros volunlarios 
de fora que assim quizcl'am pal1•ntear ao dig11·1 chefe 
cl'aqu•'lla corporJi:ão a considerarão cm qtw h!L'In os 
seu~ clf:'\'a1los dotes e a sua leal camaradaJcm. 

Correspondencias 
LISBOA, 30 DE JULHO DE 1ea1 

p,)J'miLtam-mo os 1Mn~ bcneYolos leitor1is que me 
congratule com a Hcal ,\,sociac;ão Hum 111itari:1 Uom­
li••i1·os Yolunlarios tl.i l'1H'lo. 1wlo sexto anniver,;'.tl'io da 
:;u l instal!ação, e p ·l•l su·1 i11iciatin b ·il 1a11t1l (' fo1·un­
da ll'lS s.1cco•ros qnc o Porto p1'<).5lou ªº' 1> •.;cadorcs 
do Fu;a lom·.., p1·i,·a.los do~ :_;";1,; p:1rco~ ha,·01"s por 
um hurroroso inccuilio. 

São para mim occa,;iõ.1s d? ,·ertladeiro jubilo> a 1utJ l­
las em quo eu p1>sso prl)s1111crar o eng -:1n 'o;irn 111lo 
d'uma Associação \'.Wdnd1Jiram ·nte benem •r la. v1•1·da­
th•ira111<'uttJ digna tia Cllns1dcrai;.ão publica e o idtJ eu 
co1110 bous e lr•aes amigos. 

- .\ fob;·ica tltl ;11·rn·1s 110 ars"nal drl ex •rcilo ()IJ$­
l-ll' moa bJmt>a d• npir 1•111 h•m us1 e p• s1al cim­
pll'lo. S.1lA:ele. p.)('!Íll\, 11 11>. 1u 1.1 h s' m 1 1 f,·~t.uu in­
c0nllios que re.danl'11n a rcunifi > dtJ lo los º' :;oc1'.1J1TO.> 
<la cula•lt., es,;a bomba não upparcc~ nunca, o qu 1 ad­
mira. A bomba do ;H'$1'nal 1h m·1rinh:1 to·m ~ido, ás 
,·pr.rs, das prim.~iras cm acu !ir, o ainila 11l1im·11nc11 te 
1m~slou optimo scrvico 111) incrnd10 1h l'lla da Boa -Vis­
ta. Nã> sabemos pwqu • n'urn Pst:1belnc·111011to nacio-
11'11 ~" pre~tam soc.:orros e n'•mtro. nã•>. O q•I' 11os 
cun~t.1 i• qu". si• cont.nu ir S"IU tr.1b 1!11 > a hont.J:I do 
ar~•·nal du exercito, l'ffi br·~'·l' a Pncontr.1rã11 dl'l•'rio­
r:ula. Cnnvem pois foz,•1· CP;:;qr este e~t:ulo de cnu,as 
!JlH' r1•\'erte Pm m·rnift•sto d1•::;pro,·eito 11ão ,t') da cit.la­
dr'. mas lambem do eslab1•lccufi!J11to a que pt>rteuco a 
al lmlida machina. 

-O sr. presidente ria camara rio Odemira, podiu 
;i camara municipal de Lisbo·1 Lnm bomba e sN•~ per­
ti•uccs para o s··n·i~o tl'al)uelle coHcelho, ainda 4ue 
fosse 110 antigo S) ~lema. . 

F1ii remcllido ao SI" \'Prt>arlor do 1>~lou·o dos m­
cemlios este ollicio para informar. 

O exemplo da camara municipal de O lomira de­
\'el'ia ser seguido por to1los os municípios rnraos que 
deveriam estabelecer o seu servir.o de incr.11d ios um 
harmonia com os seus recursos qne na nnioria dos 
casos são poucos, ó certo, mas cm to.lo o ca$o c:-labe­
lecel-o cvmo podessem. ;\lostram na sua incuria que 
são genuinamente port11guc1.cs os taes municípios, que 
preferem remediar a prevenir. 

-Foi agraciado co111 a medalha de prata o sr. 
Josó Joaquim d' Abreu, ajudante do inspector tios in­
cemlios do concelho de llelcm. 

- Duranle a ultima quinzena houve como de cos­
tume n'esta cidade grande uumero de inceu<l ios. O que 
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porém se toma digno de tnf'n\ão Sl'm comlnrlo ser 
d'essesque põem l'm al:11·n1i' a ci1hu.ll', foi o occorri<lo no 
dia 20 <lo corrente. :i.; 8 hora:; da uoite no predio em 
con truc~ão na rua dn Fcrn•gial de ll:lixo, perl.:nceute 
a D. illarianna Krcibig. 

O guanl,1 (lo predio, \l.1rcos dos Santos, foi dor­
mir para o ;;. 0 andar, deixando no pt\\inwnto iuíPrior 
um candieiro de pl'lroleo que fo1. e\plo.;ão. O guarda 
ficou qu0 imaclo n'um pi" ,\ amhula11c1a dos \'Ol1111tarios 
prC'stou-lhe os primPiro,; soccorro~ e foi depois condu­
zido em maca ao hospital di• S. J lSé . 

As tharnmas rlc~truin1111 o:; hancog e ferram('ntas 
de cinco c:1rpint1·iro~. Oi; tres anrlan's inferiores solTre­
ram apenas alguns damno:> cau..:ado' pela agna. A pri­
meira bomba qur comparc•ccu foi a dos volu11t:11·ios, a 
segunda a n. 0 8 que ganhou o premio e a terceira a 
n.0 n. 

O inc<'n1lio foi logo rxtinc10. O prctlio e$lava se­
guro ern 21i contos de ri•is. Stl o fogo se ll'rn manitcs­
tado tluas lwras mais Lardr, Sl'r ia tão horroro~o como 
·O da rua da lloa-Vbta. 

- Pora111 appro\'ados os <•slat11los do monte-pio 
de S. Carlos do corpo do~ l.Jomlll'iros du Lisboa. 

- l~ntrou 1w nosso pnrlo com fogo a bordo a ga­
lera allPmã 'l'fi,tffo prrcede11te de llull com destino a 
S. Franci~co da C·1lif'or11ia. 

Eis os 1lo1·mr11111·ps q111• ;'1c1•rra do sini~tro nos offe­
rece o J)iario rle _\'11tic1r1s, 110$ Sl'U~ 11.•• de 28 e 20 
do corrente: 

•.\ carga cornpli~ · ~O exclusil':tfft":itr dr can·ão mi­
neral. e o fng•> n1111if,.~lou-~1· {hll' combu,tão esponta­
nPa, tPn•lo o 1::1pdão <l:ulo por Pile hontcm de 1n·111hã. 
O nal'io rncalhou na Col'a da [>i,•tlad1• p;1ra receber os 
nec.0 ssarios snccnrro~. que lhe fur;im 11111n"rliatam •ntíl 
prestados por duas bomh:1s tia :1lf:1111 ·ga 111• Li::l.Joa, 
uma a \'apor rio ;ir,;0 11al da mari11h:1, r·tc. Cmnparece­
ram a bordo os "r~. ll1•rolcl, cnu,ul ria .\11 ·mauha, na­
p.izo dP Carl'alho, c.lwfP 111• fbcali,:u:ão do 1io1·10, o sr. 
capitão-tc•111•ntt• \";ilacl1m. ;ijuilant" cio ~11p!'rintrnil1'nlP. do 
porto, :1lg-11ns homb ·iro:> \'ol1111l:1rios d1~ Li>li 1a com 
uma rnarh111a, <' o 1wssoal dn aN'nal e tia alfan h•ga 
indis1wu~a,·1•I para o :;1·1·vi1;0 das 1.J111nb~s. J11lg:1-sc que 
o fogo não ;:p <'xli11g11ir:'1 antc>s de :'tma11hã á uoiti:'. Os 
bomheiros rir lkl!'rn, logo que soulwraní do fogo, acu­
dirat"'.l com uma IJmnba ao cac~s da Pslatão de saude 
no 13om Succ1·sso, p.iri•m o sou spn•i1;0 não pôde ser 
utilisado pol' ter irlo o nal'io para a Cova ela Piedade. 
Esta m<Hlrugarla clt~ \IC'lll sair, para sorcorrnr a galera, 
do arsenal rl;1 m:1ri11 l1<1 um do:; rnllocmlo1·cs com pes­
soal e material do socct>rro~, q111• Y• all i csti\1cra na 
tarde c.Je hont(•m, ma~ sl'm pocl1•1· f1111ccio11ar por ostar 
o navio di~t:111te ria ll't'l'<l. O m1'strc <la conslrucçr10 na­
Yal, foi de opi11iiiu que ~e d<•via YCtlar ;1s !'scotilhas e 
puxar o navio ;i trrra p:ll'a lhe fazer uns furos na co­
berta, onde scriio intrmluzitlas il$ ;1gullwlas. 

O fogo a bordo da g:i l1•ra <1ll1:mã T!wlia tem sido 
moLi \'O de grandes cuidados e obrigado o llessoal da 
alíanclrga. do arsenal. e 110 rn·i~o de bomb •iros a um 
trabalho con~tanle e Yiolento, desde que o nal'iO entrou 
no no;:. o porto. 

.\ 's 3 horas da tarde de domingo o naYio foi en­
calhaclo, e :1pe~ar das hesita~Õ•'s e dos receios mani­
festados. principalmentr por p:11'le do capitão, fizeram­
se alguns furos no convi•::;, por onde .e i11jrctou gran­
de quantidade de agua. Pouco dí'pois foram abertas as 
escotilhas. N'c~ta occ;isiiio d<'sceram por ellas tres bom­
beiros e o SPgundo piloto do na,•io a fim de desria­
rem algum carvão para as agulhetas das bombas me-

lhor poderem funccio11ar. O fumo, e as rxlrllaçfícs do 
cabornio produ1. i1\1m, porl•m, taes p.•1turbaçõPs n'elles 
que, se lhes não acoclêlll logo, morriam :1~phixiados . 
Quando voltaram a si, sr11tiam sJmptomas de e11"enc­
namento. 

D'ahi por diante :ts bombas tr;1lnlharam sem ces­
sar; mas ;is J l horas <la noit,• o fogo tinha tomado 
tal intensida.Je e amiu laram ·se tanto as cxplosõ.:s, 
com forli$simos e:;t.11n1>idos, 11u • to.los qu·111tos presen­
cial'am aquelle c~p~ctaculo c;;ta1am aterrados. \'ieram 
então a terra os srs. capitão do porto e o chefo do 
serriço maritimo da alfan<h·ga procurar o inspector 
dos incend ios, em companhia rio qual voltaram ao na­
Yio. O sr. Barreiros fui rlc parecer que S:J conser\'as­
sem as es.:otillJas todas ab.Htas, que ~ , bombas con­
tinuatiscm a funcciouar até alag<irem o º'" io, o que se 
procedesse á immediata descarga do carvão. 

Homem o fumo era monor e o fogo parecia estar 
mais frouxo. O ua 1•io como é todo de forro pouco terá 
soliritlo. O carvão "ªºdescarregar para o Aterro o será 
prova\'clmcnlc rentl ido cm lcilrto. São ·1:153 tonelladas, 
cujo valor se calcula 11ão ser:'! inferior a rl•is 7:ti00,). 
A galera é barw e.xccllentc. C11stou 80:000óOOU réis. 
1\l '1 estn.illa, port'lll, a acom11<111ha desde que saiu de 
llull. Dois ilias dcpoi~ tle 1·111pr1·l11•ndl'r viag1·m fo i 
surprohenditla por u111 tl'mpor;il q111' a 1h•sma:;treou, 
sendo n~ccssa1·io l)U•' o 'apur .ll 111tcvi1fru 1 htl desse 
rtJbo11u' para llamburgo. Xo dia 2;j declarou-se o in­
Ct!ll 110 no carregam •11to. E' pmrart'I c111t' por estes tres 
(.)ias pos:mn J'tJtll\11' todas as uoml.J IS. Por parti' do al­
faudega t1·em estado 11u 1:;i pl·r11111wnt"m '11t11 a bordo 
os sr:;. Ha1)0:;0 de C·u \',1lhn, <bpin111t · llicudo, e Jo:;é 
Silre:-trc \'tlhts. li:-cal do no. 

Do prs~oal da Au 1ci11i;ífo d!! senirn vnlu11tm·io 
de a11.lmlu11ci•u esl"\'tJ a IJ111"IO um pi•JUCte desde sab­
bado Je tarue ali· hontem à t·ml" .\ li pr··~t,JU soccor­
ros med1cos a dei ind1' iduos qu 1 trab 1lhal'a1t1 ua ex­
tincl'ão rio ine;·utlio. Os bo111h..:1ros \'oluuwrios lambem 
retiraram hoult·rn. ' 

-llou,·c ho11lem um inl'emlio na loj1 de tabacos 
n.º 6 tia tra,·e$Sa tia \"1ctoria. Os inquiliuo,;, •rue pelo 
Yisto tinham p ·gado fogo ao <'slah,.lel:i1n •nto, tiveram 
a infamia de accu:>ar de furto os l>nmlwiros que pri­
meiro acudiram. A wriguadas as cousas 1:1 foram para 
o triuu11al 011tle responderru1 pelas suas gentilezas. 

- Yão muito aclianlarlos o~ lrahalhos de installa­
\lio ela a::.:;ociat;ão dos btJmbeirns vulu11larios da Jun­
queira. A assol:iar;ão já 1'11co1rnn m11ou o seu material 
para Inglaterra a uma d:1s priucipaes casas conslru­
ctoras de Londres. A primeira esquadra vae ser mon­
tada na rua Direita da Jun<JnPira. 

- Já eslú monlatla a segunda c:;tação dos bom­
beiros Yoluntarios dos Oli vacs, 110 ilalacio de Tavarede, 
calçado de D. Gastiio. 

O s1" Antouio Gnmes da Sil\'a tem prestado :íquella 
auspiciosa instilui\ão rclcvanll'S scr\'i\OS. 

e. 

A redac\ão do Bombefro l'v1·t1191uz agradece á 
imprensa periodica as li~ongeiras f)alanas com que 
acolheu a edi\50 es1,ecial do seu n. 0 10, destinada a 
ser \'Cndida a\'ulsa e cujo Jlroduclo liquido rel'erteu 
em beneficio dos pe~cadores do Furadouro. 

A pello "em tamhem noticiar que o publico se­
cundou brilhantemQntc a iniciath·a d'esta redactão fa­
zendo acquisi\ão d'um grande nnmcro de exemillares, 
alguns dos quaes por pre\os rclali\'amcnte elevados. 
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Sairá cm fins de setembro cm ,·olum".l de cerca 
de 200 paginas, em H.i e adornado com os retratos dos 
priucipacs bombeiros portuguezcs. 

Por assignatura e para os subscriptores 
elo Burnbefro Poi·tuguez 

Avulso . 
200 reis. 
250 ) 

Reccbrm-se assignaluras e annuncios n'esta reclac­
ção e na lypograpbia dos srs. Arthur José de Souza 
& Irmão, largo de S. DJmingos 11. • H, Porto. 

INCENDIOS NO PORTO DE 1 A 31 DE AGOSTO 

2 d' Ayosto. - A's õ hQras da tarde. :\'as fr,1ldas 
do monte em que se le\'ant'I a rg1·rja <lo Bomllm. In­
cendio no mallo a que a impru.Jl'ucia d'uns rapazt•s 
deu causa. Compareceu o prssoal e material do dis­
tricto, sendo a primeira a ch1'gar a bomba municipal 
n.• 7 qnc trabalhou na cxtinci:ão. Os prejuisos foram 
insigni fi cant('S. 

4 rle Agflsto. - A's 11 hnr:1s <la manhã. Bilixos 
do edificio da Academia Pol, technica, casa n. • H a 
16. Principio d'inceodio n'um;i prqur1•:1 porção cJ,, linhQ 
a que 1wg'1ra fogo o lumr d'um phosphoro qur casual­
mrntc ali1"1ra fúra um transruntr e <Jll•' íôra cahir ~'>­
bre o ffi6ll10 linho. o pr11jni~o i• orcado em 10·)000 
réis e o c:;taholecimento t<'m srguro na companhia 
l 11dcrnnisr11Jnm. Compareceram as llornl>as municipal 
n. 0 31 o a dos Yoluntarios 11. 0 i com o cal'l'o de ma­
terial. As torres não deram signal. 

4 tfe Agisto. - A's 6 horas da tarde. Hua cio 
Montellello, casa terrea Ja ilha 11. 0 ~OG. Propriedade 
de .\ntonio de Jrsus Ft'l'l'Cira, occupaila por .\nna r.a­
breira. O inccndio, que SJ snppõ11 causado pelo lume 
dCI fog5o, destruiu a casa com turlo o que continha, 
causando um prejuiso do crrca de 1006000 réi'. ,\ 
casa tinha srgoro na Bnnrmçri. A pl'imeira bomba quo 
compareceu e que trabalhou na cxtincção foi a mu11i­
cipal n.• 7. 

4 de Agnstn. - Principio elo inccnclio na ponto 
pensil que 5" julga originado por alguma ponta de ci­
garro. DescohPrto a tempo, foi de prompto extincto 
sem cansar pr<'juisos. 

5 de Af!osto. - A's 1. !virai> o meia da manhã. 
Villa NoYa de Caya. Rua do Santa Marinha. Proprie­
dade do Antonio da Fonseca Mourn, occupada por An­
tonio da Silva Barrosa que ali tinha <'$labelecido nma 
fabrica de clistillac;ão e deposito do va~ilhame. O fogo 
que irl'l'ompPu com extrema Yiol1•ncia destruiu o arma­
zem tcri·co onde se manifestou cons!.'guindo-se a custo 
sal\'ar o prcdio contiguo que i• sobradado e onde o 
Miguel rio Souza Gordes tem uma importante tanoaria 
e deposi to de macieiras emprrgadas para vasilhame. 
Os prcjuisos são calculados ('m 2:000;5000 réis atLri­
bnindo-so a causa do incenclio ao lume mal extincto 
da caldeira. Na extincção trabalharam além das bom­
bas municipacs de Gay:•, a bomba municipal n. • ti. e 

a dos voluntarios n. 0 1 e os carros de f1•1Tamentas. 
Prcd io e olTicina tinham segnro. O serviço da cxti ncção 
acabou parn os soccorros do Porto <ls 7 horas da manhã 
fi cando porem ainda a trabalhar no rescaldo a compa­
nhia de Villa Nova de Gaya. 

7 de Agosto. - .\'s 8 hor;1s e meia da noite. Cir­
cumscriprão de Santa Catharina. Hebatc falso. 

7 de Agosta. -A's 5 horas da tarde. nua da 
Porta cio Sol. Principio de inccndio nas trazeiras do 
armazem de vinho,; pcrtenl·ente ao sr . • \11tonio ~icolau 
d' Almeida e que foi cxtincto pC>la gento tia casa, não 
sendo necessarios os soccorros publicos. As lOl'l'eS não 
deram signal. 

7 de Ag1.sto. - A's iO hor'llS da noite. Incendio 
n'uma porção de matlo d'um terreno 1w1·tencentc ao 
municipio, no largo do Camões e que foi de prompl<> 
extinclo sem dc1>cn,Jrnc1a dos soccorro,; pul>licos cha­
mados pelas Lorn':>. Comp:ll'c;:ru a bomha dos rolunta­
rios n.º 1 com o seu carro do m1tt•l'ial .cm primeirO" 
log:ir. srguindo·se-1110 a bomba rnunici pai n. • ~. 

9 rle Agosto. -A' ·l hora da madrugada. Hua de 
Passos Manuel. Pf'incipio d' incendio 11'11111:1 barraca de 
madeira qur pr1·tc11co ao sr. Josl~ .Joaquim de Faria 
Guimarães. O fogo foi cxtincto pela policia que estava 
tle seni~o n'aqw•lla rui. Ueutro da barraca l'oi encon­
trada uma garr.1fa com pelrolro o •1ue faz presumir 
que o fogo foi la11çado por m1ll'adez. 

10 de Ay·1Rto. - .\ 's 8 horas da noite. \'illa Xova 
do Gaya. Rrbatll falso. Os soccorros chegaram até ao 
largo das Dov(lzas 

11 de Agosfo. - A's 6 horas da t;mlc. Rua do 
:\Iorcira. lnm1dio 11\1111 mauo que prrtencr. a Antonio 
Thatleu de Faria. O fogo, qu~ causou pequenos pre­
jui~o5, foi l'\li11!'lo pelo,; Yi$inho,;. C•11uparl'Ct'ram os 
$•>ccorro:> publi•·•h 1'111•ga111lo em prim"iro lugar a bomba 
municipal n. 0 H 1• 11111 s••guida a d >s \'0 1ln11t;1rios n. 0 1. 

14 de <ly•>sto.- .\'s 3 hora,; úa madrugada. Prin­
cipio de inccndio 110,; baixos do predio n. º IO!) da rua 
de Santo lltflofonsn, habitado poi· C·irlo~ Augusto da 
Pa7.. F•!Z insig11irica11tcs prejuisos e foi exti11cto pela 
gente da ca:;a. Os soccorros publico,; não foram cha­
mados. 

15 de .Ayosta. - \'ilia :\'oya de G:1ya. Serra de 
Pilar. Inci'ndio no matto, rxtincto !(l'rn pr.'jui,.os de 
maior. Compareceram o pessoal e mat1•rial que acode 
áquelle dbtricto e alguns \'Oluntario,; dn Lisboa, .Braga, 
Lamego, Tlcgoa, Pcnariel e Santo Thyr·so que tinham 
vindo honrar os srus camaradas do Porlo associando­
se aos bando::; prrcatorios. 

22 de Agosto. .\'s 3 ho1·as da tarde. Travessa 
da Poroa n. º 1 :1, ca:;a occupada pnr .\Ianw' I Hibeiro 
Nunes e de quo o mesmo é proprietario. O fogo que 
teve principio 11'urms aparas de mad1•ira foi de prom­
pto extiocto pelos ,·i~inhos, não fosrmlo prejuisos de 
consideração. Cumparrcrram as bumbns municipaes 
n. •• G e 7 e a dos roluntarios n. • L 

26 de Agosto. - A's t~ horas e mr,ia <la manhã. 
Hua do Moinho tio \'011to n.• 57 e t>n. Proprioclatle de 
Frlicio Pinto da Sil "ª. occnpada por João FCl'l'Cira de­
Figueiredo com deposito de farinhas e crrracs. O pre­
dio não linha srguro tendo-o o estallolccimrnto. O fogo 
cuja origem se ignora, causou prcjuisos em cerC<l de 
5ú0·\000 reis r foi comb'I tido peh bomha muoicipal 
n. • 3 e pela rios \'Oluntarios n. 0 -! sendo :i<Juella a pri­
meira a ch11gar e esta a $eguurla. Os trabalhos da ex­
tincção terminaram ás ü horas da ma11hã. 
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Incenclios no estrangeiro 

Incendiou-se o harcm da princosa Mansour, no 
Cairo, licando reduzida a escombros toda a ala esquer­
,âa do palacio. 

i I!) mulheres que tra,·alhavarn n'uma herdade de 
Putimor (Russia meridional) amea~aram abandonar o 
trabalho 1>or c:;Larem desconte11Les com n alimentação 
que lhes davam e retiraram-sr para o interior <le um 
celleiro, onde todas juntas esperavam a rcsolucção dos 
palrõ.•s. 

O feitor vendo-as totlas no casebre, rechou-lhes 
as portas à chave e retirou-se. J,ogo d('pois, chega­
ram quatro tra balhadores, qufl puwram fogo :i casa 
pelos quatro angulo~. O calor ora muito, o n' um mo­
mento o cd incio estava em chammas. 

O que então se passou não so descrcro, mas ima­
gina-8<'. 

Ain1la acudiram algumas pl'ssoas que Lentaram 
abrir as portas. mas as ioíelizf's no cumulo do terror 
tinham-se precipitado todas contra ;1~ portas e como 
as batrntes abriam para dentro 1•r.1m ellas me~mas que 
balda \';1m os e::-forços dos sah·adorrs. 

SómPnto cinc11 é que sairam com 'ilia, d'aquclla 
fonalha mas pouc;1s horas LarJaram a morrer no 
meio de so!Trimrntos atrows. 

Um dos tn1balh;1tlorc$, quanclo riu a ~ua obra, 
poz so a olhai· para clla, com as miíos na cabPça, cheio 
do e$panto e do terror. Depois correu a afogar·se n'um 
lago proximo. Os outros estão pn•sos. 

Os incrnrlios estão ullim unente cm il('~panha na 
ordem dn dia. Eis alguns ultimamente occorritlos e de 
maior \'Ulto: 

Em .\lha~lc, declarou-:>c um horroroso inccmlio 
na cerca 110 c.inrento dei Cann°n, o qual foi ~ofToc:1 -
do apúz grande trabalho e gr<i\as ao zelo tias aucturi­
dadc$. 

Em Tcrunl, ardeu um grande solar, pl'recen1lo no 
seio das chamrnas umo crtlanci11ha de onze annos. 

E1n Badajoz, foram invadirias pulo incondio algu­
mas de vozas, calculantlo-se em J :;;OO hectares o terre­
no incend iarlo. 

Em Somosierra, foram qirnimadas 11 casas, entre 
as quat's ~<: conta o quartel tia guada civi l. 

Em :irarquines. (Yalladoli1I) occom~u um incernlio 
wrdarleiramente paro-oso. semlo pr(':-a da:; chammas 40 
casas, ('nlre a~ qua.-s a consi~torial e grandf' parle do 
al·chh•o, o julgado munit:ipal, a e>colla com toda a 
mobilia, elo:. Foram consideraY1•is o:; pr('juizos; con­
sistem em mais de 5:000 fangas do trigo, 800 de al­
farr.oha, 400 rle grão de bico o üO rozes. Aqui o in­
condio foi alimentado por um c~p;111 to:\o fu racão que 
reinou por mais de seis horas. O aspecto da popula­
ção era venladcirameuto tlesol:idor, Calculam-~e no Ya­
lor de 80:000 áu1\JS as perdas. O fogo principiou ás 
1 ·I ho1·as e meia e terminou <í 1 da noite. ~Ictatle da 
povoação foi de,·orada ficando da maior p.irtc das cons­
trucções a1Jenas umas paredes nuas. 

O fa cto ele se ter communii;ado o fogo para uns 
<irmazens o deposilos de rinho:. e alcool dillicultou con­
sideravelmente o combale contra o elemento voraz; 

houYe, porém. mais de seis horas de con:.Lanle traba­
lho. sempre raloroso. 

Incondios nas provincias 

Xo meado do mez passaJo houYe nas maltas das 
freguczias de Garfe e Gonca. a 10 kilomctros de Gui­
marãC$, um violento incendio. 

Ü~ poYOS das freguezias \'iSinhaS. Chamados a 
toqut) do rebate. poderam, depois de muito~ trabalhos 
e de não poucos sacrificios, localisal-o por meio de 
largas regueiras cm uma cxtensissima arca. 

A causa do sinistro que produziu aH1ltados pre­
juízos, ainda se não pôcle averiguar. 

No dia 4.8 do passado, ardeu parle da casa do 
sr. Domingos José Ferreira Braga, na calçada dos Pcla­
mcs, em Braga. O fogo foi promplamente cxtincto. 

l\o dia !!) do passado, na Povoa de Yarzim pou­
co depois tlJs 9 horas <la noite, deram as torres sig­
nal de i11c1'ncl io que se havia manií1'sla1lo n'uma casa 
Le1Tca sita na rua de s. Sebastião, d'aquell.i \'ilia, per­
tencentes a Antonio Lopes Bodrigues, procurador. O 
incendio íoi devido ao pouco cuitlado dos pae~ . que. 
enll'eganrlo a duas creanças uma lt1z para se deitarem, 
elles doit:lllrlo-se e pngando a dormir, uão apagaram a 
luz tle que resultou o rogo communicar-se ú enxerga em 
que se acha,·am. Uma das creanras acordando meia as­
phyx iada pôtle gritar, conseguindo j:'t com ditTiculdade 
serem sah·a!>. 

A companhia de Bomb·'iros Yolunlario:; pl'('Slou 
bons serYi(oS. a::;sim como outras muitas pessoas e toda 
a força militar que ali promptameote com1>an•ceu. O fogo 
foi localisatlo e dominatlo em pouco tOID[>O, scntlo os 
pl'ejuizos de peq11ena moota. 

Um grande inccndio fez ultimamenlo considern­
veis estragos em Sinfãcs. 

l\fanife$tOu-:sc cm uma pequena e vl'lha casa, e, 
apesar dos esforços empregados pela grntr da locali­
dade para o extinguir, com tal fnria elle tinha rompido 
que, açodatlo pelo rento, commuoicou-se <is casas pro­
ximas. destruindo 13 predios. 

Umas poucas de familias ficaram na miseria. 

No dia 2G do passado, ao meio dia, hom'e gran­
de inccntlio na freguezia da Cumieira, concelho 1le San­
la l\lartlla de Penaguião, em uma casa habitada pela 
professora ri\gia. O fogo foi tão violento que cm pou­
cas horas rcdusiu a cinzas aquelle predio, apesar de 
grandes diligencias que se fizeram para o salvar. Por 
pouco não foram victimas do iuceudio a professora e 
sessenta meninas que alli se acha,·am. O predio per­
tencia ao sr. Botelho, d'aquella freguezia. :\ão se sa­
be ainda como principiou aquelle sinistro. 
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Varias noticias 

:\'o dia 1 H do p:1~•a1h, pelas sete horas 1la ta r<lc 
um enorme tlari10 llllC se avistava dos pontos mais 
altos da cidatl•', d"not;na que par.1 os lados <le Gundo­
mar havia um gra11de inc1•ndk. Os bombeiros volun­
tarios a c1uem con~tou o occorritlo, abalaram para ali 
com o seu rnalcri;i l e pr:>soal que po<leram reunir e 
:iveriguaram que o inccndio lawa,·a na serra do Ca­
''allo, cm .\ guiar llo Sousa onde não polleram chegar, 
detcndo-~o 1•111 Quinlãs, porque os caminhos para além 
eram intransita,cis p;1ra qtwlquer viatura. 

Subindo á torre da rgreja de Quintãs poderam 
avaliar a imporlancia do incéndio que se alastrava por 
toda a srrra, ainda assim longe do po\"Oado. 

Quamlo os IJomliciros volnntarios regressaram ao 
seu quartel era porto ele uma hora da noite. 

Sognndo !10 allirma principiaram já os trabalhos 
ela montag1'm rios telcphon1:s (JU'} toem de ligar os com­
mi~sariados da V e ~-· cli"rsão policial e respectivas 
esquadras com o governo ci,· il, c1tiartel da guarda mu­
nicipal e C$tação cios bombeiros rolunlarios. 

Folgamos quo bre\'é se realiso o melhoramPnlo 
Jºinco111estavcl "antag!'m para o s1ir,·iço dºincendios. 

Do>cvbriu-sc em ~º''a-York, >egunilo a communi­
ca~ão, do consul geral de Portugal em Londres ;\ al­
fandrga di) J,bboa, que a:; srda:< pretas são considera­
das cm crrlo:: casos inlfommarci~. 

Diz a rcfl•rida commu11ica1:ão que em virtude de 
um rclatorio cl1' ::ir Eduartl Thornton, representante 
ria Grã Urelanha c•m \\'a~hington, chamando a attcn­
ção publi1:a para certos 111cendios de naturez;i ou ori­
gem my$tcrio~a manifest."ldos ultimamente tanto em 
carrcgameutos rm viagrm, como em fazendas armaze­
nadas, so procedera a um minucioso inquerito, resul­
tando d'c llo rcconhoccr-so que taes incendios tireram 
origem em partid:is de seda preta, por eJTei to das su!Js­
tancias chimicas hojo empregadas tanto para augmen· 
lar o poso como para d•1r certa côr il seda em pc\a. 
A commissrio pon<lcrn no seu rclatorio que o fabrico 
da seda so tc·m aporfoiçoaclo até ao ponto de se poder 
quadrnplicar o peso da se la natural, sem adulteração 
alguma apparonte; todal'ia, accrescenta que as subs­
tancias minoracs, vogetacs, acidos e alcalis para isso 
usados, uma vez cm combinação com as substancias 
animaes o gcrmcn naturalmente, inherontcs á seda pro­
duzem uma tal fermentação quo facilmente dá em re­
sultado carbonisação ou combustão, sempre que a fa­
zenda se sinta sob os olTeitos de compressão, ou que 
seja privada do ar, e sob a influencia do calor. 

A alfandega de Lisboa ''ª e deixar de arrecadai· 
nos seus armazcns internos todQS os volumes que con­
tiverem sedas pretas e tomar outras providencias ex­
traordinarias para º ''it:1r algum incendio proveniente 
da annunciada combustão; e é pro,avel que as demais 
alfandegas que importam sedas procedam por egual 

modo. 

Toques d'apito 

Accedcnrlo ao~ pc1lirlos que no:> tem sido feitos 
e porqm• pcn~amu~ pn·~tar um :Srni~o a uma grande 
parte tios 110$:-<>s a~ic:nantc:;, publicamo:S hoje a tabella 
dos toqurs tl'apito u~ados pelas corporações de bom­
beiros d'e~ta cidade. 

Jli:;U:<IR O\; .\\' IN\ IR e toti·tOti-toti-toti-toti. 
SE:<TrnO = hi·tohi . 
'f1110At,11Au 00000000 (tremulo) 
l'ARAll = tlllºOtitititi·t<l·!-O·W. 
fü:TlllAI\ ocoi111-oooi111-oooim (tremulo) . 
AlUtL\H a1Ti ·itrri-1\rri-fu l'i. 
I ÇAll = h i111h i111h i111himhim (R~gu i<lo). 
D>~nANOA1t = hi-tototo·hi-tototo-hi-tototo. 
COMPANH•A tito-tot-0-tito. 
J .• l'A'fll\O = hititohi. 
l! .0 PA'rrtlo = hitilohi (1lut1R vozes) . 
AsP1n.1:<1'i,: hititohi (tlº(•A vezes) . 
1.0 S<i·1·A = toti. 
I!." l:)c'J•rA = toti.toti. 
l!:~C.IOA IH: (l.\Nl 110"- tirnti-toti-toti. 
PnussrA .. ~.1 = (<lnM "~'e•) . 
L.1Nço D0

E~c.1.1>A = oim. 
i\L1NOUEUl..\ = rió. 
:\L~'õO.\ oi: 8.ALV.\C, .\O = rió-ril>. 
Bo11nA .s.0 l - him (rnfo 1knota n.0 5) . 
CA1rno = o-titi-o . 
l"~:1m."1>;:<T 1 •- tc11·ititi (ll'<·s vezes). 
;\f.lcnAoo - tcii·i-ti-ti-to . 
fücntmo = tcni-ti·li·t<H.Ó. 
G.\tM:<uo = te1~·i-ti·li-1<\-t6-tó . 
• \RC'llOTf. - l"O·O·O o . 
)losT 111 himhim. 
D>:<YO:STAI\ = nni 
TA:SQU>: = tió-ti<i. 
P>:<sOAL = to·t.o-10-hi - t-0-to-to-bi. 
lh:n\!'it>.11t hi·t<> tó-tó hi-to·t.Ho hi·t•\-t-0-tó. 
Yo1.usT,mo~ t<1·to-10-1i-to. 

J'nm pc1lil' Jnn1;0R 1l'c•c,\<la, tlí1.se o signnl de carro e em 
segni<l1\ tnntos lii1t8 qnnnloK fm·om OR lnnç<ia que se p1·ecisem. 

O umue1~) cinco 1foi,i~nn-1>C, po1· meio d'um r1tfo: de:t, 
clous 1•11/os e n•si111 KUN'('K"iva111cnt.<>, nccrescentando tantos Mm1, 
conforme o numcl'O quo •o qui?.er. 

A nota, aguda ó dntln. com R 1niio fechndR e a nota grave 
com a 1111\0 nbt•rtn. 

Nv~rnRAç.\o •>O PF.~KOAI. .• 
(toque) 1 = to . 

2 = toto. 
a= tototo. 
4 = t.otototo . 
t; = (rnfo) . 
() = (1·ufo) tó. 
7 = (rnfo) totó. 
R = (rnfo) 1-0toro . 
O = (rnfo) totolo to 

10 = t-O·(tototototo) representa nnidaàe. 
11 = to úinusa).t-0 . 
12 = to • tótó. 

(Ató 14) \"aC·RC acc1oescentamlo a nota além do signal d& 
dezena, exemplo : 

14 = to- (pnnS11)-totototó. 
1:; = to-(rufo) . 
l6 = to-(rufo)-tó. 

(pausa entre os i.-• tós) 20 = to-to (tototótó).' 

::\os toques em c1ue se fizer uBO d'esta nnmera.ço<o <leve·ee-­
U.e antepô1· o signal <le pe6$0al. 

Typ. de Arthur J. tle 80111.a & Irmão. - S. Domingos, 7!~ 


